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Há um tempo em que é preciso abandonar as roupas usadas, que já têm a 

forma do nosso corpo, e esquecer os velhos caminhos, que nos levam sem-

pre aos mesmos lugares. É o tempo da travessia. E, se não ousarmos fazê-la, 

teremos ficado para sempre à margem de nós mesmos.

Não é hora para poesia quando vemos os nossos negócios minguarem, dirão os mais 

inquietos, diante do caos que a vida de quem, num passado distante ou nem tanto, 

ousou investir toda a sua energia, inteligência e suor na construção de um negócio. 

Só mesmo quem viveu a experiência de empreender em um ambiente tão hostil, onde 

as dificuldades teimam em atrapalhar o percurso rumo à realização dos mais lídimos 

sonhos, sabe a dor que é ver a sua construção esvaindo-se por entre os dedos.

E é exatamente por ter experimentado tudo isso, que abro esta edição histórica da 

Simec em Revista com os versos do poeta Fernando Teixeira de Andrade. Sua leitura 

nos soa ainda mais contundente em momentos tão críticos como os ora vividos por 

todos nós. É tempo de repensarmos os nossos modelos de gestão, a forma como 

administramos o nosso fluxo de caixa, conduzimos as nossas relações com clientes, 

fornecedores, parceiros e colaboradores, a atenção que damos à gestão de crises, o 

quanto nos preparamos para momentos difíceis.

Sei que não é fácil fazer. Falar é bem mais simples. Mas é fato que precisamos 

estar atentos ao ambiente que nos acolhe e mantem, sermos parcimoniosos nos 

momentos de pico, contidos no uso dos recursos, e zelosos com aqueles que de fato 

nos ajudam a fazer nossos empreendimentos acontecerem. Também não podemos 

esquecer de que ousar é preciso, inovar é imprescindível. Somos muito maiores do 

que acreditamos ser. 

Que os versos do poeta nos animem a seguirmos lutando para superarmos mais 

esta travessia, e sairmos do outro lado, ainda mais fortes.  

Francílio Dourado Filho

Editor-Chefe da Simec em Revista 

TEMPO DA 
TRAVESSIA

SIMEC EM REVISTA          |          EDITORIAL
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 O mundo já 
não comporta 
ilhas, somos todos 
filhos de um único 
continente. 

O MUNDO JÁ NÃO 
COMPORTA ILHAS
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Sampaio Filho

Presidente do SIMEC

SIMEC EM REVISTA          |        PALAVRA DO PRESIDENTE

Hoje, a humanidade enfrenta uma crise aguda não apenas por 

causa do coronavírus, mas também pela falta de confiança entre 

os seres humanos. Para derrotar uma epidemia, as pessoas pre-

cisam confiar nos especialistas, os cidadãos precisam confiar nos poderes 

públicos e os países precisam confiar uns nos outros.

As palavras acima são do professor Yuval Harari, da Universidade He-

braica de Jerusalém, autor de obras que têm impactado o jeito de pensar 

o mundo contemporâneo. Para o pensador, em momentos de crise como 

este, a batalha decisiva trava-se dentro da própria humanidade. E caso 

essa pandemia resulte em maior desunião e maior desconfiança entre nós 

seres humanos, o vírus terá saído vencedor. Porém, se resultar numa coo-

peração mais estreita, onde percebamos o quanto precisamos uns dos ou-

tros, nós teremos triunfado não apenas contra o coronavírus, mas contra 

todos os patógenos futuros.

Inspirado em tais pensamentos, tenho procurado conduzir as relações 

institucionais do nosso Sindicato dentro do espírito de cooperação mútua 

entre as partes. Sempre em sintonia com o Sistema Indústria, tenho bus-

cado travar um diálogo respeitoso com empresários dos segmentos que 

representamos e lideranças dos poderes estabelecidos, visando encontrar 

caminhos que nos levem a um denominador comum, onde as nossas em-

presas consigam se manter ativas e as pessoas que nelas trabalham sigam 

produzindo de forma saudável e consistente.

Mas esta não é uma equação simples. A matemática do nosso inimigo 

comum no momento não é linear, mas exponencial, e se multiplica numa 

velocidade que vai além da nossa capacidade de reação. Daí precisarmos 

respeitar o que diz a ciência, obedecer às regras do jogo e, pacientemente, 

ir construindo estratégias coerentes com a realidade enfrentada. 

Se há saídas, e há, nós vamos encontra-las no momento certo, mas tra-

balhando de forma coordenada, partilhando as nossas ideias uns com os 

outros, agindo de forma inovadora, usando as nossas múltiplas inteligên-

cias em prol do todo, sempre pensando no coletivo. O mundo já não com-

porta ilhas, somos todos filhos de um único continente.  
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A Companhia Siderúrgica do Pecém (CSP), por 

meio da campanha “FIEC Salvando Vidas CO-

VID-19”, fez a doação R$ 1,5 milhão para o com-

bate à pandemia causada pelo novo Coronavírus 

(COVID-19) no Estado do Ceará. Os recursos serão 

destinados à compra de aparelhos respiratórios 

e demais equipamentos e insumos hospitalares 

para auxiliar pacientes e profissionais da saúde. A 

doação visa ajudar o Governo do Estado e Prefei-

turas Municipais nas ações de combate e conten-

ção de propagação do vírus. Internamente, a CSP 

tem adotado todas as medidas de prevenção ao 

COVID-19, implantando uma série de ações, por 

meio de um comitê especial dedicado ao tema. 

Autorizada pelo Governo do Estado a funcionar 

por possuir Alto-Forno, equipamento que precisa 

ter seu funcionamento ininterrupto, além de ser 

estratégica para o controle da pandemia, pois gera 

energia elétrica e também oxigênio hospitalar, a 

siderúrgica está operando com um contingente 

mínimo, já que cerca de 70% do seu efetivo está 

trabalhando de casa (home office).  

A Schneider Electric, recebeu auditoria externa 

durante a primeira semana de fevereiro de 2020, 

com o propósito de certificar o seu sistema de 

gestão integrado em QSSMAE – Qualidade, Meio 

Ambiente, Segurança e Energia, respectivamen-

te referendado nas normas ISO 9001:15, ISO 

14001:15, ISO 45001:18 e ISO 50001:11. No dia 6 

daquele mês, recebeu a recomendação da certi-

ficação pelo organismo certificador, sem nenhu-

ma não conformidade registrada. A empresa tem 

origem francesa e atua a mais de 180 anos forne-

cendo soluções digitais em automação e energia 

para eficiência e sustentabilidade. No Ceará, atua 

em uma planta de manufatura de estabilizadores, 

módulos isoladores e soluções de UPS, instalada 

no município de Eusébio. A certificação recebida 

atesta o compromisso global da Schneider com 

a satisfação do cliente, proteção das pessoas e 

do meio ambiente, bem como o uso eficiente da 

energia e dos recursos naturais. Para a empresa o 

acesso à energia é um direito básico de todo ser 

humano, daí as suas tecnologias assegurarem que 

Life is ON em todos os lugares, para todas as pes-

soas e em todos os momentos.  

CSP DOA R$ 1,5 MILHÃO 
PARA COMBATE À 
PANDEMIA NO CEARÁ

SCHNEIDER ELECTRIC 
TEM SISTEMA DE GESTÃO 
INTEGRADO CERTIFICADO

SIMEC EM REVISTA          |          NOTÍCIAS
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Durante a Auditoria de Monitoração do 12° mês, 

no dia 24 de janeiro de 2020 da NORMA ISO 

9001:2015, o SIMEC, foi recomendado pelo órgão 

certificador BRTÜV. O processo, que foi conduzi-

do pelo auditor Dimas Alberto de Júlio, consistiu 

inicialmente em uma auditoria da alta direção, 

com a participação do presidente Sampaio Filho, 

para em seguida acontecer a checagem dos pro-

cessos organizacionais requisitados pela norma 

referenciada, momento este que foi realizado 

juntamente com a superintendente Vanessa Pon-

tes, que contou com o apoio do consultor Raniere 

Gadelha. A NORMA ISO 9001 tem validade de 3 

anos e, durante esse período, a organização cer-

tificada é submetida a uma auditoria de certifica-

ção e duas de manutenção, com frequência anual. 

Durante o primeiro ciclo o SIMEC cumpriu as três 

certificações, tendo, em 2018, realizado up-grade 

da versão 2008 para 2015. Na ocasião o auditor Al-

berto de Júlio parabenizou a equipe pela conquis-

ta e desejou que o sindicato se mantivesse sempre 

em melhoria contínua, para o fortalecimento do 

segmento eletrometalmecânico.  

SIMEC RECEBE AUDITORIA 
DE MONITORAÇÃO DA 
NBR ISO 9001:2015

Para auxiliar hospitais públicos e privados e públi-

cos do Ceará, a Esmaltec, empresa do Grupo Ed-

son Queiroz, passou a produzir e doar as máscaras 

com protetores faciais de acetato cujo projeto ha-

via sido desenvolvido pelo Senai-CE. A iniciativa 

de oferecer a parceria se deu pela percepção, por 

parte da empresa, de que a produção iniciada pelo 

Senai-CE com o uso de impressoras 3D precisava 

tomar uma escala industrial para suprir a necessi-

dade do Estado. De acordo com o diretor de enge-

nharia da empresa, Carlos Eduardo Sales, a cada 

30 segundos uma máscara é feita. Por dia, serão 

3 mil equipamentos prontos. Os protetores já co-

meçaram a ser distribuídos, com um primeiro lote 

entregue no dia 3 de abril para profissionais de 

saúde do Hospital do Exército, em Fortaleza. No 

total, devem ser confeccionados 30 mil protetores 

faciais, além de máscaras e aventais TNT e álcool 

em gel. No Senai Jacarecanga cinco ventiladores 

mecânicos estão sendo reparados para serem en-

tregues às autoridades de saúde.  

ESMALTEC E SENAI FABRICAM E 
DOAM EQUIPAMENTOS PARA O 
COMBATE AO CORONAVÍRUS
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A DURAMETAL estende a sua linha de peças auto-

motivas para veículos pesados com o lançamento 

de mais um produto, o tambor de freio 01217.L, 

que vem para consolidar o sucesso da linha light, 

como a melhor alternativa quando se pensa em 

qualidade aliada ao preço. Os produtos dessa linha 

foram concebidos para atender a exigência de um 

segmento de mercado por um produto mais leve, 

resistente e sustentável. São fabricados com tec-

nologia de ponta, utilizando em sua composição 

ligas de ferro fundido de alta resistência, seguin-

do os padrões das principais montadoras. A Linha 

Light tem como proposta de suprir o mercado de 

transportes de cargas volumétricas de menor peso, 

canavieiros e rotas em regiões planas, não sendo 

recomendada para o transporte de cargas com peso 

elevado em regiões acidentadas, onde é exigida 

uma frequência constante de frenagem.  

O Grupo Aço Cearense foi selecionado como fi-

nalista do prêmio de inovação, SAP Innovation 

Awards 2020. Segundo Vinícius Amanajás, Ge-

rente de TI do Grupo, a indicação se deu pelo uso 

do SAP Analytics Cloud para melhorar os negócios 

de aço. A solução se destacou entre as 264 inscri-

tas como um dos exemplos mais convincentes 

de inovação. Em reconhecimento à conquista, 

foram entregues um certificado digital e um prê-

mio pela participação no SAP Innovation Awards 

deste ano. Satisfeito pela confiança no seu time de 

Tecnologia da Informação, Amanajás destacou a 

felicidade por terem sido indicados para receber 

o reconhecimento e se disse grato pela parceria 

e profissionalismo de todos. Os vencedores se-

rão anunciados durante a Sapphire Now 2020, 

conferência anual que deverá acontecer nos 

EUA com a presença de milhares de clientes SAP, 

CEOs, líderes de tecnologia e parceiros de alian-

ças estratégicas, logo após a crise provocada pelo 

coronavírus.  

DURAMETAL LANÇA 
MAIS UM TAMBOR DE 
FREIO DA LINHA LIGHT

O GRUPO AÇO CEARENSE É 
FINALISTA DO PRÊMIO SAP 
INNOVATION AWARDS 2020

SIMEC EM REVISTA          |          NOTÍCIAS
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A Gerdau e a SKF firmaram uma parceria que visa 

aumentar a produtividade e reduzir o tempo de 

paradas não programadas nas usinas siderúrgicas 

de Charqueadas e Araçariguama da Gerdau no Bra-

sil. O contrato prevê que a SKF forneça uma gama 

completa de produtos, incluindo rolamentos, repo-

tencialização, sistemas de lubrificação e sistemas 

WiFi de monitoramento de vibração e temperatura. 

Os dados de máquinas críticas nas duas usinas si-

derúrgicas serão analisados no Centro de Desem-

penho de Equipamentos Rotativos da SKF no Bra-

sil, o REP Center. Com base nestas análises, a SKF 

e a Gerdau podem planejar ações de manutenção e 

correção, melhorando a confiabilidade e o desem-

penho das máquinas. Para Fladimir Gauto, diretor 

executivo da Gerdau Special Steel Brasil, a empresa 

está focada em “gerar valor e aumentar a competi-

tividade das operações, bem como avançar na im-

plementação de soluções inovadoras na indústria 

siderúrgica. E a parceria com a SKF certamente será 

um importante suporte para esses desafios.”  

GERDAU E SKF FECHAM 
ACORDO PARA MELHORAR 
A PRODUTIVIDADE NAS 
SIDERÚRGICAS

O presidente do SIMEC, Sampaio Filho, integrou 

comitiva cearense em missão técnica e empresarial 

a Portugal, realizada entre os dias 7 e 11 de janeiro, 

com o propósito de prospectar novas oportunidades 

para a indústria cearense, em especial aquelas volta-

das para a inovação e o desenvolvimento de novas 

tecnologias. A missão foi liderada pelo presidente 

da FIEC, Ricardo Cavalcante, e contou ainda com a 

participação dos diretores do Sindfrios, Oziná Costa, 

Carlos Vilaça, Paulo Gonçalves e Roberto Gradvohl; 

e dos empresários do setor de pesca do Rio Grande 

do Norte, Arimar e Rayane França. Na ocasião Sam-

paio Filho teve reunião na sede da PWC Portugal, 

onde discutiu questões relacionadas à economia 

do mar, tema que tem sido recorrente na agenda da 

FIEC. A missão contemplou ainda uma série de reu-

niões e visitas nas cidades de Lisboa, Porto e Viana 

do Castelo, com destaque para o Estaleiro da Naval 

Rocha S.A., em Lisboa, onde a comitiva foi anfitrio-

nada pelo presidente do grupo, Luiz Figueiredo e 

toda a sua diretoria.  

PRESIDENTE SAMPAIO FILHO 
PARTICIPA DE MISSÃO 
EMPRESARIAL A PORTUGAL



12

SIMEC EM REVISTA          |        MENSAGEM

O SIMEC – Sindicato das Indústrias Metalúrgicas 

Mecânicas e de Material Elétrico no Estado do 

Ceará, na condição de legítimo representante 

de tão importantes segmentos da indústria cearense, 

segmentos estes que vêm sofrendo fortemente os im-

pactos da pandemia em curso no mundo inteiro, vem 

por meio desta tornar público o sentimento que nós, 

empresários associados, temos sobre o difícil momento 

pelo qual estamos passando.

As nossas empresas respondem por parte considerá-

vel da geração de riqueza do nosso Estado. Delas emer-

gem produtos indispensáveis à facilitação da vida das 

pessoas. Com elas são gerados milhares de empregos, 

tanto os diretos – aqueles necessários à manutenção 

dos nossos parques fabris em atividade –, quanto os 

indiretos – fundamentais à logística de distribuição 

dos produtos e ao traslado de insumos industriais que 

nos chagam cotidianamente.

Temos consciência de que não podemos prescindir 

de nossas atividades. E não apenas nós, mas toda a so-

ciedade que carece do nosso negócio, o que inclui as 

pessoas que trabalham ao longo de toda a nossa cadeia 

CARTA AOS 
ASSOCIADOS

. Sampaio Filho
Presidente do SIMEC
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produtiva e o poder público que reco-

lhe e distribui os impostos que gera-

mos com as atividades industriais 

e comerciais que mantemos.

Também temos respon-

sabilidade sobre todas as 

pessoas que conosco tra-

balham, pois são elas 

que de fato movem 

a nossa economia, 

ora como operadores 

dos nossos parques 

industriais, ora como 

consumidores que são em 

suas vidas em família. Somos um sistema 

orgânico vivo, onde as pessoas são o prin-

cipal recurso, a principal fonte de energia 

motriz. E não podemos prescindir dessa 

energia vital. Temos, portanto, que cui-

dar de sua saúde tanto mental quanto 

operacional, para que assim possamos 

mantê-las em ação.

Diante disto, expressamos aqui a nossa sintonia com 

os preceitos emanados dos comunicados feitos pelo 

coletivo FIEC, FECOMÉRCIO/CE e CDL, integrantes 

do “Comitê de Crise” criado pelo Governo do Estado, 

que vem apresentando ao Governador Camilo Santana 

“propostas de minimização dos efeitos devastadores 

ocasionados nas empresas cearenses com as medi-

das de contenção adotadas”. No comunicado, as três 

entidades explicitam a necessidade de “garantirmos a 

sobrevivência dos nossos negócios e o resguardo dos 

postos de emprego que criamos.”

Assim, na certeza de estarmos sendo muito bem re-

presentados pela nossa liderança maior, o presidente 

da FIEC Ricardo Cavalcante, esperamos contar com 

o apoio e entendimento de todos os empresários dos 

nossos segmentos industriais, para que muito em bre-

ve, quando pudermos retomar às nossas atividades de 

forma parcial ou plena, estejamos preparados para o 

árduo desafio de nos reinventarmos.

Que sigamos unidos, acreditando em nós, no nosso 

trabalho, e na providência Divina!

Fortaleza, 25 de março de 2020.  
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SIMEC EM REVISTA          |        LIVRE PENSAR

Pirro foi o rei de Épiro e Macedônia. Belicoso, fi-

cou conhecido por se opor a Roma e a Cartago 

ao mesmo tempo, sendo considerado um gênio 

militar e um combatente disposto e aguerrido. Entre 

suas muitas vitórias, está a conquista da Sicília e de 

boa parte do Norte da África. Antes de invadir alguma 

cidade ou entrar em uma nova guerra, se consultava 

com o seu conselheiro, Cíneas, que tinha fama de sá-

bio e hábil negociador. Cicero, senador romano que 

conheceu os escritos de Pirro (hoje perdidos), cita uma 

conversa entre este e seu conselheiro, quando o gene-

ral resolveu conquistar a África. 

Pirro teria dito a Cíneas: “Primeiro conquistaremos a 

Sícilia, depois a Macedônia, em seguida seguiremos a 

Cartago e submeteremos a cidade.” 

Ao que Cíneas humildemente replicou: “Sim bom 

senhor, mas permita-me perguntar por que quer con-

quistar a Macedônia?” E o diálogo assim avançou: 

– “Para de lá conquistarmos Cartago.”

– “Mas e por que o senhor gostaria de conquistar 

Cartago?”

– “Para depois descansar.”

– “E por que afinal não podemos descansar agora?”

A VITÓRIA 
DE PIRRO

Por Pedro Pessoa
Managing Partner at Pequod Investimentos

pedro.pessoa@pequodinvestimentos.com.br
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Mas os argumentos de Cíneas não foram suficientes 

para segurar o ímpeto belicoso do general, que partiu 

para a campanha militar, onde passou praticamente 

toda a sua vida adulta guerreando. Na batalha de Ás-

culo, onde venceu com muito custo e trabalho, depois 

da conquista Cíneas parabenizou o general pelo feito, 

ao que Pirro respondeu: “Mais uma vitória como essa 

e estou perdido!”  

A expressão “vitória de Pirro” ou “vitória pírrica” 

remete a isso. Das tantas batalhas e desafios que tra-

vamos ao longo da vida, muitas se tornam verdadei-

ras obsessões. O foco no objetivo final nubla as con-

sequências dos passos da jornada até a vitória, e não 
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me pergunto se quando chegarmos ao final dessa bata-

lha a vitória não terá acabado com o guerreiro.

Não sou especialista em infectologia e pouco sei das 

leis que regem a propagação do terrível vírus. O siste-

ma de saúde e seu colapso iminente diante da grande 

massa de enfermos, tem justificado o sacrifício econô-

mico a ser feito por toda a população do país. Cabe a 

nós refletir se outras soluções são possíveis, se outros 

esforços poderiam ser empreendidos e se aceitar a 

contaminação inevitável da maior parte da população 

(menos propensa a riscos de casos graves) e ao isola-

mento direcionado somente do grupo de risco, seria 

ou não uma solução alternativa. 

E diante de tamanho desafio, a única conclusão a 

qual consigo chegar é: que falta faz um bom conselhei-

ro como Cíneas...  

raras vezes o objetivo é atingido, porém a um custo 

muito alto. 

Os dias em que ora vivemos me fez lembrar do famoso 

general grego. Passamos por uma grave epidemia, onde 

a única solução vislumbrada até o momento é o isola-

mento de praticamente toda a população do país, des-

mantelando cadeias produtivas, quebrando pequenos 

negócios, causando desemprego e miséria num futuro 

próximo. Outros métodos para lutar contra a pandemia 

foram timidamente pensados e o confinamento em 

massa acabou sendo aceito sem, contudo, serem reali-

zadas profundas (e necessárias) discussões. As conse-

quências econômicas poderão ser devastadoras, ao que 
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aluga e posteriormente compra um 

imóvel na Avenida Heráclito Graça, 

onde começa a realizar internações 

de crianças. Em cerca de três anos o 

espaço acolhe o Hospital do Pronto 

Socorro Infantil Luís França, que se 

torna referência no atendimento 

pediátrico em Fortaleza. 

A larga aceitação por parte das 

mães das crianças consultadas, 

Nascido no dia 7 de agosto 

de 1920, Luís Braga Fran-

ça Ferreira desde cedo já 

sonhava em ser médico. Quando 

entrou na faculdade de Medicina 

do Recife, em Pernambuco, deci-

diu seguir carreira na pediatria. 

Na busca por especialização, fez 

pós-graduação na Clínica Infantil 

do Ipiranga, em São Paulo e no Ba-

by’s Hospital, da Universidade de 

Columbia, em Nova Iorque. Todo o 

conhecimento adquirido logo pas-

sou a ser aplicado no atendimento 

a crianças em Fortaleza. Em 1959 o 

Dr. Luís França (como ficou nacio-

nalmente conhecido) abre o seu 

primeiro consultório médico, no 

edifício Diogo, no centro da capi-

tal cearense. Pouco tempo depois 
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levou ao crescimento da presença 

de mães carentes à procura de au-

xílio. Sensibilizado com a pobreza 

existente nos bairros da perife-

ria de Fortaleza, Dr. Luís França 

resolveu ampliar as enfermarias 

para poder oferecer também aten-

dimento gratuito.

Assim, no dia 25 de maio de 1959, 

nascia a Sociedade de Assistência 

e Proteção à Infância de Fortaleza 

(SOPAI - Hospital Infantil Filan-

trópico), uma sociedade de direito 

civil, sem fins econômicos, regu-

larmente inscrita no CEBAS (Certi-

ficação de Entidades Beneficentes 

de Assistência Social na Área de 

Educação) para que fosse legitima-

do o seu status de filantropia, o que 

a fez ser considerada como de uti-

lidade pública tanto no âmbito fe-

deral, quanto estadual e municipal. 

O SOPAI Hospital Infantil Filan-

trópico possui hoje 365 leitos, sendo 

330 deles destinados ao atendimento 

pelo SUS (Sistema Único de Saúde).

“Gostaria que a medicina deixas-

se de ser simplesmente uma técnica 

e passasse a ser uma ciência mais 

humanitária, comprometida com 

os problemas sociais”, costumava 

dizer o Dr. Luís França, sintetizando 

o seu desejo de mudar o cenário do 

atendimento em saúde voltado para 

crianças e adolescentes. 

Em respeito ao sentimento de 

seu fundador, o SOPAI adota como 

 GOSTARIA 
QUE A MEDICINA 
DEIXASSE DE SER 

SIMPLESMENTE UMA 
TÉCNICA E PASSASSE 
A SER UMA CIÊNCIA 
MAIS HUMANITÁRIA, 

COMPROMETIDA COM OS 
PROBLEMAS SOCIAIS. 

DR. LUÍS FRANÇA
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missão institucional, “contribuir 

com o Poder Público e a comuni-

dade em geral, para uma perfeita e 

eficaz assistência e proteção à In-

fância, de modo a proporcionar à 

criança os meios a ela assegurados 

por natureza e, disposições legais 

em suas dimensões física, moral, 

política, educacional e espiritual.”

Como visão de futuro, se compro-

mete a “garantir atendimento de 

qualidade, prestando tratamento 

humanizado em pediatria, atuan-

do por meio de ações de promoção 

da saúde, prevenção das doenças, 

promoção à assistência e proteção 

à infância e à juventude”. Tudo fei-

to pautando-se em valores como: 

humanização, amor, responsabili-

dade, empatia, qualidade, respeito 

e ética. O que torna o SOPAI refe-

rência em todo o Norte e Nordeste 

do país em serviços de atenção de 

média complexidade hospitalar. 

Ademais, é hoje a única filantropia 

infantil de Fortaleza.

O SOPAI HOSPITAL INFANTIL 

atua ininterruptamente todos os 

dias do ano e, para que isso ocorra, 

de forma profissional, competente 

e responsável, conta com o esforço 

coletivo do Hospital e da sociedade 

como um todo. Isto é feito seguin-

do rigorosamente as Normas, Leis 

e Regimentos de Saúde oficiais em 

todas as instâncias cabíveis. 

O SOPAI faz, em média, mais de 

15.000 consultas de emergência 

em pediatria por mês. Dispõe de 

120 leitos de retaguarda regulados 

pelo SUS, atendendo a todas as 

unidades de saúde do município 

de Fortaleza e do Estado do Cea-

rá. Oferece 25 leitos para Saúde 

Mental e Dependentes Químicos, 

também regulados pelo SUS, com 

funcionamento ininterrupto, 24h 

por dia, 7 dias por semana, 365 dias 

por ano. A regulação das vagas é 

realizada pela central de leitos da 

SMS (Secretaria Municipal de Saú-

de); a identificação da necessidade 

é verificada pelos CAPS (Centro de 

Atenção Psicossocial). 

Atualmente o SOPAI também re-

cebe pacientes encaminhados pelo 

HSMM (Hospital de Saúde Mental 

de Messejana), UPA´s (Unidades 

de Pronto Atendimento) e CROA 

(Centro de Assistência à Criança). 

As internações são dos tipos vo-

luntárias, involuntárias e compul-

sórias com a obrigatoriedade de 

acompanhante em tempo integral.

Os serviços oferecidos pelo SO-

PAI incluem:

•	 Cirurgias de pequeno porte;

•	 Brinquedoteca que contribui na 

recuperação das crianças hos-

pitalizadas, com o objetivo de 

aplicar práticas lúdicas visando a 

promoção da saúde, propiciando 

um conhecimento físico, social 

e mental, construindo um papel 

fundamental no processo de de-

senvolvimento biopsicossocial 

da criança. Além das brincadeiras 

realizadas com os pacientes, são 

realizadas também oficinas de ar-

tesanatos e palestras socioeduca-

tivas com as acompanhantes;

•	 Atendimentos neurológicos: 
Atende uma grande demanda de 

patologias neurológicas, tais como: 

convulsões, epilepsia, autismo, 

TDAH, hiperatividade, transtor-

Fo
to

s:
 A

rq
ui

vo
 S

op
ai

 H
os

pi
ta

l I
nf

an
til



19

nos comportamentais, sindrômi-

cos, atraso escolar. São atendidos 

em média 150 crianças semanais;

•	 Berçário: Atende crianças de 0 a 

4 meses com estrutura climatiza-

da e dieta voltada às necessida-

des alimentares das mães e dos 

lactantes. Dispõe também de in-

cubadora com luz artificial para 

bebês prematuros;

•	 Fisioterapia respiratória: Com o 

objetivo de proporcionar aos pa-

cientes uma recuperação mais pre-

cisa, disponibiliza do atendimento 

fisioterapêutico, mais precisamen-

te da Fisioterapia Respiratória, 

para as crianças internas que pre-

cisarem reestabelecer o quanto an-

tes as suas funções respiratórias;

•	 Exames laboratoriais: Disponi-

biliza exames laboratoriais para 

pacientes internos, ambulatorial 
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e para pacientes 24h internos. 

Em média mensal são realizados 

34.503 exames tais como: Hema-

tologia, Bioquímica, Imunologia, 

Microbiologia, Uroanálise, Para-

sitologia, Teste de paternidade, 

Teste do pezinho e Hormônios;

•	 Nutrição: Acompanhamento nu- 

tricional nos leitos e refeições ba-

lanceadas para crianças, adoles-

centes e acompanhantes internos 

durante 6 vezes ao dia, totalizando 

em média 12.900 refeições ao mês;

•	 Tratamento de sífilis: Atendi-

mento a crianças recém-nasci-

das, portadoras de sífilis, propor-

cionando tratamento e suporte 

específicos para estes casos;

•	 Raio-x e Tomografia computa-
dorizada: Fornece atendimento 

para pacientes ambulatoriais, in-

ternos, externos e encaminhados 

dos postos de saúde. Conta com 

2 equipamentos de Raios X e um 

Tomógrafo.

O SOPAI também desenvolve 

projetos específicos, entre os quais 

se destacam:

•	 Projeto Rede Escuta: Promove 

rodas de conversas, palestras, 

campanhas e eventos, com o 

propósito de deslocar os acom-

panhantes de sua zona de ociosi-

dade, dando-lhes a importância 

devida. Com este projeto o SOPAI 

busca cumprir a sua missão de 

valorização do cidadão, respei-

tando as suas singularidades, de 

maneira a produzir conhecimen-

to e saúde de forma íntegra;

•	 Sopai Nas Escolas: Realizado em 

parceria com as escolas públi-

cas, o projeto recebe diariamen-

te crianças encaminhadas pelos 

profissionais responsáveis, para 

realização de exames e diagnós-

ticos referentes à saúde mental, 

que geram impacto no rendimen-

to escolar;

•	 Sopai Itinerante: Com esse pro-

jeto o SOPAI disponibiliza trans-

portes para as crianças e ado-

lescentes nas comunidades da 

capital e região metropolitana de 

Fortaleza, para serem atendidas. 

A assistência social desenvolvida 

complementa e fortalece a ati-

vidade fim da instituição, que a 

impõe dar suporte à criança e ao 

adolescente com a oferta de um 

atendimento médico-hospitalar 

eficaz e permanente, tudo em 

sintonia co o trabalho de educa-

ção na área de saúde.

Os atendimentos realizados no 

SOPAI superam a casa dos 20 mil, 

com 5 mil internamentos, isso a 

cada mês. Também atende de-

mandas de saúde mental e dro-

gatição vindos de todo o Norte e 

Nordeste do país. Realiza cursos 

e palestras de conscientização de 

direitos, atividades que revelam e 

incentivam o empreendedorismo, 

e outras tantas ações. E ainda dá 

apoio às famílias das comunida-

des circunvizinhas.
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SERVIÇO

Av. Francisco Sá, 5036/54

Carlito Pamplona . Fortaleza/CE

+55 85 4005-0707

abracesopai@sopai.com.br

DOAÇÕES: www.sopai.com.br/doacoes

Nesses 60 anos de atividades o 

SOPAI já viveu muitas coisas boas 

e superou inúmeros desafios, sem-

pre contando com a ajuda e par-

ceria de múltiplas organizações 

apoiadoras. O reconhecimento do 

trabalho desenvolvido tem vindo 

de diferentes modos. Recentemen-

te recebeu homenagem na Assem-

bleia Legislativa do Estado do Cea-

rá pelo belíssimo trabalho voltado 

para a infância e adolescência de 

Fortaleza ao longo dos seus 60 

anos. Teve ainda inaugurada uma 

estátua em homenagem ao Dr. Luís 

França em Praça de Fortaleza.

De forma solidária, todos que fa-

zem o SOPAI consideram o trabalho 

ali realizado de fundamental e ex-

trema importância para a pediatria 

no estado do Ceará, uma vez que, 

como bem diz a Marcela Alcântara, 

gerente de captação, “na periferia 

onde atuamos, vemos esta relevân-

cia do trabalho se estender e levar 

apoio e assistência às comunidades 

mais pobres do nosso entorno, para 

uma perfeita e eficaz assistência 

e proteção à Infância, de modo a 

proporcionar os meios a ela asse-

gurados por natureza, prestando 

tratamento humanizado em pedia-

tria, atuando por meio de ações de 

promoção da saúde, prevenção das 

doenças, promoção à assistência e 

proteção à infância e a juventude.” 

Importante destacar que o SOPAI 

sobrevive sobretudo de doações, 

sendo que se 95% delas veem atra-

vés das contas de energia elétrica. 

A entidade também recebe recur-

sos do SUS como remuneração pe-

los atendimentos prestados. Mas 

esses repasses não suprem mais a 

demanda crescente, além de apor-

tarem valores totalmente defasa-

dos da realidade vivenciada no am-

biente de saúde. 

Atualmente o SOPAI conta com 

estagiários que fazem projetos de 

intervenção e recebem todo apoio 

do hospital em suas execuções. Na 

ala de saúde mental tem alguns 

projetos de desintoxicação por 

meio da arte, dos dons e aptidões.

De acordo com Luís Eugênio Fran-

ça, diretor administrativo, o SOPAI é 

“o único hospital filantrópico e in-

fantil da Capital e sua Região Metro-

politana, mantemos parcerias com o 

Hospital Infantil Albert Sabin e com 

a Prefeitura de Fortaleza, de modo 

a podermos estar de portas abertas 

24 horas por dia.” Ainda segundo 

o diretor, a equipe do hospital tra-

balha diretamente com crianças e 

adolescentes da periferia de Fortale-

za, por meio do contato com líderes 

comunitários. “Recebemos ligações 

falando que tem crianças doentes e, 

então, vamos até elas, trazemos para 

o hospital, tratamos e levamos de 

volta”, afirma Luís Eugênio.  
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SIMEC EM REVISTA          |        MATÉRIA

O IMPACTO DA 
PANDEMIA NA 
INDÚSTRIA

Por Robson Bragada de Andrade
Presidente da CNI
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O mundo está enfrentando a mais grave crise 

desde a 2ª Guerra Mundial, como bem com-

parou a chanceler alemã, Angela Merkel. As 

atenções dos governos, das empresas e da sociedade 

devem estar voltadas, prioritariamente, para preser-

var vidas, seguindo diretrizes da OMS (Organização 

Mundial de Saúde) com relação à covid-19. Entretanto, 

é crucial que nos preocupemos também com a sobre-

vivência das empresas e a manutenção dos empregos. 

É preciso estabelecer uma estratégia consistente para 

que, no momento oportuno, seja possível promover 

uma retomada segura e gradativa das atividades em-

presariais.

Além dos prejuízos sobre nosso bem mais precioso, 

a saúde, a pandemia pode causar uma onda de desem-

prego com consequências sociais sem precedentes - 

sobretudo no Brasil, onde pelo menos 12 milhões de 

pessoas já estão fora do mercado de trabalho. O fecha-

mento temporário de vários segmentos da economia, 

com o louvável objetivo de manter as pessoas em casa 

e diminuir a circulação do vírus, poderá inviabilizar 

muitas empresas. As autoridades de saúde têm agido 

com notável competência no enfrentamento desta cri-

se. Empenho semelhante precisa ser aplicado para sal-

var empregos, especialmente na realidade atual, quan-

do se prenuncia uma recessão de dimensões globais.

As medidas econômicas já anunciadas pelo governo 

estão na direção correta e precisam ser intensificadas. 

Em parceria com federações estaduais e com o FNI 

(Fórum Nacional da Indústria), a Confederação Na-

cional da Indústria (CNI) apresentou a autoridades do 

Executivo, do Legislativo e do Judiciário diversas pro-

postas de medidas cruciais para a atenuação da atual 

crise. O objetivo é dar condições para que as empresas 

resistam no período de restrições às atividades econô-

micas. Apenas mantendo a viabilidade dos empreen-

dimentos, será possível preservar os empregos já exis-

tentes. Nossas propostas se concentram nas áreas de 

tributação, política monetária, financiamento, regu-

lação e legislação trabalhista. O governo já encampou 

diversas sugestões e, agora, estamos trabalhando pela 

aceitação das demais.



 JUNTOS, HAVEREMOS DE 
VENCER MAIS ESTA CRISE PARA 

RETOMARMOS O CAMINHO DE UM 
NOVO TEMPO PARA O BRASIL E PARA 

OS BRASILEIROS. 
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Estamos empenhados também em ajudar o governo 

a viabilizar o chamado isolamento social vertical de 

grupos de risco da covid-19. A evolução de casos da 

doença na Coréia do Sul e na Alemanha demonstra 

que, se bem executada, essa é uma estratégia eficiente 

para promover o achatamento da curva de propagação 

do vírus, preservar vidas e reduzir a pressão sobre o 

sistema de saúde. Ao mesmo tempo, facilita a retoma-

da das atividades produtivas.

Por entendermos que, para ser eficaz, o isolamento 

vertical requer forte coordenação entre os setores pú-

blico e privado, formulamos uma proposta de parceria 

em que o Serviço Social da Indústria (SESI) se compro-

mete a capacitar e dar assistência para a realização de 

testes rápidos da covid-19, custeados com recursos do 

governo federal, para 100% dos cerca de 9,4 milhões 

de trabalhadores da indústria, a cada 15 dias, com iso-

lamento social apenas de pessoas com exame positivo; 

e a realização de exame molecular para verificar falsos 

positivos, a chamada contraprova.

A proposta prevê ainda a criação de uma plataforma 

online, integrada e colaborativa, para manejo clínico do 

novo corona vírus na rede de atenção primária e de par-

ceiros privados. Além disso, com o objetivo de contri-

buir para a provisão de liquidez das empresas, durante 

o período de crise, nos dispusemos a criar um fundo de 

aval, com recursos no valor de R$ 500 milhões, que se-

riam aportados pelo SESI para financiar capital de giro 

das indústrias de micro, pequeno e médio portes, com 

faturamento anual de até R$ 10 milhões.

Os desafios são enormes. A solução está na cons-

cientização de todos na luta contra o corona vírus, 

no trabalho dos profissionais de saúde, na adoção de 

medidas emergenciais adequadas e na agilização de 

reformas estruturais que, mais do que nunca, preci-

sam ser implementadas. O que mais precisamos agora 

é de previsibilidade, e que as medidas destinadas ao 

enfrentamento da pandemia sejam implementadas de 

forma transparente, coordenada e célere. Juntos, ha-

veremos de vencer mais esta crise para retomarmos 

o caminho de um novo tempo para o Brasil e para os 

brasileiros.  
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O Grupo Edson Queiroz é um dos maiores conglome-

rados empresariais do Brasil. Com presença mar-

cante nos mais diferentes segmentos econômicos, 

e prestes a completar 70 anos de fundação, tem conseguido 

manter o espírito de pioneirismo, ousadia e inovação, que 

desde os primeiros momentos caracteriza a sua cultura 

organizacional. Quando ainda no alvorecer da década de 

1950, o seu fundador, Edson Queiroz, iniciou a importação 

de gás dos Estados Unidos para o Ceará, promovendo uma 

verdadeira disrupção na vida das pessoas ao substituir o 

fogão à lenha pelo fogão a gás, ele abria caminho para um 

novo jeito de fazer negócios que seguiria primando pela 

competitividade e excelência em tudo o que faz.

De lá para cá o Grupo tem se reinventado a cada novo pro-

jeto que empreende, sempre atualizando e modernizando o 

seu modelo de governança, dando mais eficiência aos seus 

processos operacionais, sempre conduzindo de forma éti-

ca todas as suas relações e buscando a sustentabilidade em 

cada um dos negócios que opera.

Hoje sob a liderança da terceira geração da mesma família, 

tendo como diretor-presidente o jovem economista Abelar-

do Gadelha Rocha Neto, o Grupo Edson Queiroz segue uma 

intensa trajetória de expansão e diversificação das suas já 

múltiplas áreas de atuação. 

Entrevistado por Simec em Revista, Abelardo Neto diz ter 

aprendido que, momentos de crise sempre trazem grandes 

oportunidades. E aludindo o dito de que “mares calmos não 

fazem bons marinheiros”, demonstra crer que o cenário 

atual levará à reconstrução da economia mundial, onde as 

empresas que tiverem planos de contingência robustos logo 

se reerguerão. 

Reproduzimos a seguir, enxertos da entrevista.
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Simec em Revista: Fale-nos um pouco sobre a his-
tória do Grupo Edson Queiroz, os maiores desafios 
enfrentados entre o início de suas operações e sua 
afirmação nos diferentes mercados que alcançou?
Abelardo Neto:  O início do Grupo Edson Queiroz re-

mete ao ano de 1951, quando meu avô Edson, que já 

era empresário e membro de uma família de comer-

ciantes, enxergou o potencial do gás como uma alter-

nativa melhor de energia para as famílias brasileiras 

que dependiam do fogão a lenha. A partir desta ideia 

surgiu a nossa primeira empresa, a Nacional Gás, que 

inicialmente importava o produto dos Estados Unidos 

e depois ganhou a concessão para comprar o produto 

da Petrobras.

Pautado na interpretação da mudança de perfil cul-

tural do brasileiro, o nosso fundador foi investindo em 

outras oportunidades que surgiam a partir do negócio 

de gás. Em 1963 foi criada uma empresa para fabricar 

botijões de gás e fogões, que hoje é a Esmaltec. Em 1967 

adquirimos a Indaiá, hoje Minalba Brasil, para incor-

porar a água mineral envasada à nossa crescente rede 

de distribuição de gás de cozinha.

Sempre atento às mudanças na sociedade o nosso 

avô e se antecipou à era da TV e do rádio, levando o 

Grupo a empreender na área de comunicação, com a 

Rádio Verdes Mares. Depois disso veio a TV Verdes Ma-

res, o jornal Diário do Nordeste e diversos outros veí-

culos que, hoje, integram o Sistema Verdes Mares de 

Comunicação.

Em paralelo, o grupo mantém outros negócios na área 

agropecuária, como a Esperança Agro, que existe desde 

1969. E, mais recentemente, abrimos uma nova frente no 

mercado imobiliário, com a Quepar Incorporações.

O Grupo Edson Queiroz permanece com controle fa-

miliar desde a sua fundação. Eu considero que um dos 

maiores desafios enfrentados ao longo destes anos foi 

superar a morte prematura do nosso fundador, que 

nos deixou em 1982. Ele sempre lutou para permane-
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cermos unidos de forma que pudéssemos consolidar e 

ampliar de forma sustentável todos estes negócios que 

foram iniciados por ele. Estou convicto que a nossa 

matriarca, D. Yolanda Queiroz, e a segunda e terceira 

geração que a sucederam fizeram um ótimo trabalho 

nesse sentido.

Quais as diferentes áreas de atuação e os números 
macros do Grupo Edson Queiroz em cada uma des-
sas áreas, que marcam a sua presença no cenário 
socioeconômico do Ceará, Nordeste e em âmbito 
nacional?
AN: Hoje o grupo atua em seis segmentos empresariais: 

Energia (GLP) com a Nacional Gás; Eletrodomésticos 

com a Esmaltec; Alimentos e Bebidas com a Minalba 

Brasil; Comunicação com o Sistema Verdes Mares; In-

corporação Imobiliária com a Quepar Incoporações; e 

Agropecuária com a Esperança Agro. No último ano ti-

vemos um faturamento de pouco mais de R$ 8 bilhões e 

contamos com cerca de 10,5 mil funcionários, atuando 

em todas as regiões do Brasil.
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Além disso, o Grupo lançou recentemente seu plane-

jamento estratégico denominado “Ideal 2025”. O tra-

balho teve o objetivo de construir um mapa estratégico 

que aponta o caminho que devemos trilhar para atin-

gir nosso modelo de empresa ideal nos próximos 5 anos. 

Dentre as estratégias propostas existe um foco específi-

co na inovação, buscando proporcionar um ambiente 

favorável ao desenvolvimento de ideias inovadoras em 

que estas possam ser implementadas.

Por fim, e como base para tudo o que eu disse antes, 

também integra a nossa estratégia um trabalho com as 

pessoas. A mudança do analógico para o digital deve 

começar nas nossas atitudes, estamos em meio a um 

trabalho intenso na mudança de mentalidade da nos-

sa força produtiva. Entendemos ser necessária uma 

trilha de aculturamento para que nossos colaborado-

res possam ter uma compreensão maior sobre o mundo 

digital e as soluções oferecidas a partir dele.

Em todos estes segmentos, exercemos alguma liderança 

setorial. Com a Nacional Gás, que também opera as mar-

cas Paragás e Brasilgás, somos líderes na distribuição de 

GLP na região Nordeste, e disputamos a liderança nacio-

nal no segmento domiciliar de embalagens até 13kg.

Nossa representatividade pode ser ampliada no caso 

de o CADE aprovar a aquisição de parte da operação 

da Liquigás, negócio realizado no ano passado por um 

consórcio do qual fazemos parte.

No setor de bebidas já éramos líderes no segmento de 

águas minerais e ampliamos a posição, após a aquisição 

do negócio de águas da Nestlé Waters no Brasil, em 2018.

Para falar de eletrodomésticos, que é o foco de aten-

ção da cadeia de suprimentos representada pelo SI-

MEC, a Esmaltec é líder na venda de fogões há mais de 

10 anos e também ocupa a primeira posição na produ-

ção de bebedouros, com o Gelágua. Esta condição pre-

dominante nos orgulha muito, pois este é um mercado 

muito competitivo em que enfrentamos forte concor-

rência de grandes empresas multinacionais.

Que ações o Grupo Edson Queiroz tem empreendi-
do ou pretende empreender no sentido de se man-
ter moderno e atual no século XXI, inserindo-se na 
chamada quarta revolução industrial?
AN: Estamos atentos às melhores práticas e novas ini-

ciativas tecnológicas voltadas ao desenvolvimento de 

produtos e serviços que possam representar oportuni-

dades ou sinergias para nossos negócios. Este trabalho 

envolve, por exemplo, a busca por parcerias com hubs 

de inovação no Ceará e também no eixo Rio-São Paulo.
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Em que o modelo de governança implementado no 
Grupo Edson Queiroz se diferencia e/ou se asseme-
lha a outros conglomerados ao redor do mundo, e 
pode lhe dar maior eficiência operacional e maior 
competitividade?
AN: Nosso modelo de governança está em linha com 

as grandes companhias do Brasil e do mundo. Apesar 

de sermos uma empresa familiar com capital fecha-

do, seguimos diretrizes tão rígidas quanto as de uma 

empresa de capital aberto na Bovespa. Possuímos um 

Conselho de Administração formado por membros da 

família, com capacitação pelo Instituto Brasileiro de 

Governança Corporativa – IBGC, e conselheiros inde-

pendentes. Como exemplo de governança e eficiência 

podemos citar os mandatos que o Conselho determina 

aos nossos executivos.

No que se refere à compliance, temos um Código de 

Conduta rigoroso. Nossas empresas são auditadas por 

uma equipe interna e por auditoria externa indepen-

dente, a qual é conduzida sempre pelas empresas mais 

reconhecidas da área.

Todo esse esforço, somado ao planejamento estra-

tégico para os próximos cinco anos, visa elevar nosso 

patamar de excelência para continuarmos competindo 

com igualdade nos mercados em que operamos.

Como foram até aqui as relações entre o Grupo Ed-
son Queiroz e as instituições representativas da In-
dústria, do Comércio e demais organizações asso-
ciativas que orbitam ao redor do Grupo?
AN: O Grupo sempre manteve bom relacionamento 

com as entidades da sociedade civil organizada, mas 

temos aprimorado cada vez mais este contato. Prova 

disso foi a criação de uma Diretoria de Relações Institu-

cionais, em 2016, que passou ao patamar de Vice-Pre-

sidência. Dentre outros assuntos, a área se encarrega 

das interações com entidades de classe, comunidades e 

órgãos de governo.

A atual gestão tem buscado um protagonismo maior 

junto aos stakeholders externos por entender ser uma 

obrigação do setor privado participar da construção 

de políticas públicas e das grandes discussões que im-

pactam nossa comunidade e nossos negócios.
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Com a renovação do corpo de lideranças à frente 
dos negócios do Grupo Edson Queiroz, quais são os 
próximos desafios que o conglomerado prevê ne-
cessitar superar, seja no âmbito operacional, orga-
nizacional, logístico e/ou de mercado?
AN: O que não falta em um grupo de abrangência 

nacional e com atuação em segmentos tão diversos 

como o nosso são desafios. Os pilares estratégicos 

elencados no nosso planejamento do “Ideal 2025”, 

como citei acima, visam superar entraves nas áreas 

de logística, financeira, pessoas, responsabilidade so-

cial, dentre outros.

Todo este esforço é para que as nossas empresas pos-

sam ter um crescimento sustentável e estruturado, ao 

mesmo tempo que buscam uma ampliação do portfólio 

de produtos e soluções para os nossos clientes.

Estamos convictos que o nosso time tem todas as con-

dições para colocar o plano em prática e superar os 

obstáculos que a atual conjuntura econômica e social 

do país nos apresenta.

O que esta nova geração de líderes traz de mais ino-
vador para o Grupo Edson Queiroz?
AN: Creio que a marca da terceira geração tem sido ex-

pansão e eficiência. Expandimos os nossos negócios e 

estamos buscando mudanças culturais profundas na 

nossa organização, para que tenhamos negócios cada 

vez mais eficientes e sustentáveis, comprometidos com 

o agora e com as futuras gerações.

A estrutura da Diretoria e do Conselho de Adminis-

tração passou por uma reformulação recente, o que 

permitiu uma melhor integração e colaboração entre 

Conselho, Diretoria do Grupo e CEO’S dos nossos ne-

gócios. Também desenvolvemos ações relevantes com 

nossos parceiros, clientes e fornecedores.

Vale trazer a nossa preocupação em acompanhar as 

mudanças no perfil dos consumidores, estamos bus-

cando um ganho significativo através da inteligência 
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de mercado, que tem nos permitido desvendar esses no-

vos hábitos de consumo dos nossos clientes.

Qual a visão do novo diretor-presidente do Gru-
po Edson Queiroz, Abelardo Rocha Neto, sobre as 
transformações socioeconômicas em curso no mun-
do, e, no seu entender, que cenários se desenham 
para horizontes de curto, médio e longo prazo?
AN: No mundo atual, quando falamos sobre riscos, 

existem aqueles que conseguimos prever e evitar e os 

que nos surpreendem e nos forçam a atuar para mini-

mizar seus impactos nos negócios. Vivemos esta situa-

ção agora com este surto de corona vírus, que afetou 

a capacidade produtiva mundial e colocou a saúde de 

todos nós em risco.

Na minha trajetória profissional, aprendi que estas 

crises trazem grandes oportunidades de aprendizado 

e crescimento pessoal. A capacidade de se adaptar ra-

pidamente é sempre um diferencial. Como diz o ditado: 

“Mares calmos não fazem bons marinheiros”.

Avalio que o cenário agora será de reconstrução da 

economia mundial, sendo necessário que as empresas 

tenham planos de contingência robustos para se reer-

guerem após esta crise. Mas diante destas situações 

adversas, lembro da célebre frase do nosso fundador e 

continuo a crer na vida e engrandecê-la pela decência 

e através do trabalho.

Que leitura o diretor-presidente do Grupo Edson 
Queiroz, Abelardo Rocha Neto, faz da realidade só-
cio-político-econômica ora vivenciada pelo Brasil? 
E pelo Ceará em particular?
AN: O Brasil todo passa por um momento desafiador 

do ponto de vista econômico e no Ceará não é diferente. 
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AN: O SIMEC tem tido um papel fundamental no de-

senvolvimento das atividades da indústria no nosso Es-

tado. As ações de capacitação das empresas associadas 

e ampliação de sua participação no interior do Estado, 

são exemplos dessa importância.

Vale ressaltar, que a gestão do SIMEC sempre se fez 

presente frente às demandas da nossa empresa, jun-

tamente com todo o ecossistema do Sistema FIEC/CNI, 

promovendo constantemente o diálogo, criando um 

ambiente de cooperação e realizando as discussões 

necessárias para o fortalecimento da indústria. A enti-

dade deve continuar e ampliar os seus esforços na ino-

vação para que as empresas afiliadas absorvam novas 

tecnologias que melhorem a capacidade produtiva e 

competitividade.  

Nosso país precisa avançar nas reformas necessárias 

para voltar a ter musculatura para crescer e gerar 

empregos. Outro ponto que carece de melhorias é a se-

gurança jurídica, que precisa garantir tranquilidade 

para o investidor.

Em comparação com os outros estados, o desempe-

nho do Ceará tem sido superior, em especial no campo 

da educação. Precisamos melhorar na segurança pú-

blica, mas essa melhoria depende também do incre-

mento no cenário econômico.

Como o Grupo Edson Queiroz vê a atuação do Simec 
e em que o sindicato pode contribuir para o forta-
lecimento das relações que as empresas associadas, 
como a Esmaltec, por exemplo, mantêm ao longo de 
sua cadeia produtiva?
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SIMEC EM REVISTA          |          REGIONAL

SETOR 
METALMECÂNICO 
INTENSIFICA 
PROCESSO DE 
CERTIFICAÇÃO 
NO CARIRI

A conquista de uma certificação é fundamen-

tal para o aumento da competitividade de 

uma empresa. E no ambiente industrial esse 

passo ganha ainda mais relevância diante da acirrada 

concorrência imposta por competidores dos mais dife-

rentes mercados, tanto em âmbito regional quando de 

outros estados e nações.

No Cariri, região sul do Ceará que movimenta uma 

pujante economia e acolhe importante parque indus-

trial, o PROCOMPI (Programa de Apoio à Competi-

tividade das Micro e Pequenas Indústrias), parceria 

estabelecida entre a CNI (Confederação Nacional da 

Indústria) e o SEBRAE Nacional, com o objetivo de 

promover o aumento da competitividade das micro e 

pequenas indústrias, vem contribuindo sobremaneira 
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para a conquista de certificações de um segmento em-

presarial que tem uma das maiores produtividades do 

setor metalmecânico no estado, que é a indústria de 

panelas de alumínio.

O SIMEC, que tem a grande maioria das indústrias 

desse segmento como suas filiadas, logo que foi lança-

do o programa, viu ali uma oportunidade de contribuir 

para o desenvolvimento e fortalecimento do setor na re-

gião. Daí ter firmado parceria com o Sebrae Ceará para 

intensificar o trabalho de sensibilização e comprometi-

mento da classe empresarial local para a importância da 

conquista de uma certificação do INMetro.

Como o PROCOMPI prevê o desenvolvimento de 

projetos de apoio focados em ações coletivas deter-

minadas pela demanda dos empresários, foi utilizado 

o como instrumento para a condução do processo no 

Cariri o programa Sebraetec, solução para os peque-

nos negócios, que conecta as empresas a uma ampla 

rede de prestadoras de serviços tecnológicos com fins 

de promover a melhoria de processos, produtos e ser-

viços, e introduzir ações de inovação nos mercados. 

Com isso essa proposta, é possível fortalecer a capa-

cidade competitiva dos pequenos negócios, estimu-

lando a transferência de tecnologia entre instituições 

e empresas, para que elas possam superar limitações e 

barreiras tecnológicas e estar incluídas em processos 

de inovação e tecnologia.

Assim, com o apoio e consultoria do escritório regio-

nal do Sebrae no Cariri e o suporte da diretoria regio-

nal Cariri do SIMEC, a iniciativa foi pioneira no apoio 
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a empreendimentos interessados na certificação do 

INMetro, fator que certamente faz toda a diferença na 

hora de atestar a qualidade de produtos e assegurar a 

conformidade na produção. Diversas indústrias de pa-

nelas de alumínio da região já conquistaram e outras 

estão em processo de habilitação ao Selo de Qualidade, 

que veio reforçar a excelência no processo de fabrica-

ção do grupo.

Segundo publicação de 12 de fevereiro do corrente 

ano pela Agência Sebrae de Notícias (ASN), a certifica-

ção é uma exigência nacional do InMetro e se tornará 

obrigatória a partir de 2021. Portanto, as empresas ca-

ririenses já estão se antecipando ao resto do país, mos-

trando não só preocupação com a qualidade dos seus 

produtos e cuidado com seus clientes, mas, acima de 

tudo, o compromisso conjunto com a inovação.

Em entrevista à ASN o diretor regional do SIMEC no 

Cariri, Adelaído de Alcântara Pontes, que também é 

presidente da Adenox Alumínio, defende que a inicia-

tiva foi de suma importância para o segmento. “Para as 

nossas empresas, representou, sobretudo, um salto de 

qualidade e uma nova visão de todo o nosso processo. 

Isso significou um redesenho da nossa linha de produ-

ção e a implementação de novas tecnologias de gestão 

e de produção.”

Já Francisco José Batista, proprietário da Alumine-

la Utensílios Domésticos, a conquista da certificação 

veio garantir um padrão nacional para as panelas que 
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CAMINHO
O trabalho teve início com a realização do I Fórum do Nordeste de Certifi-

cação para Panelas de Forno e Fogão, ocorrido no Palácio da Microempresa 

do Sebrae, em Juazeiro do Norte, com o apoio do Sistema FIEC, Consultoria 

Foco e da Abrace (Avaliações Brasileiras da Conformidade e Ensaios Ltda.). 

Na ocasião, foi debatido o Requerimento de Avaliação de conformidade – 

RAC para panelas metálicas e o regulamento técnico de qualidade. As duas 

questões marcaram o início das discussões em torno do assunto.

Voltado, assim, para a sensibilização dos empresários quanto às portarias do 

INMetro e da importância de se unirem através do SIMEC, para redução dos 

custos das ações de certificação como o traslado de profissionais, hospeda-

gem, dentre outras despesas, aventou-se a possibilidade do uso do Progra-

ma Sebraetec, ferramenta do Sistema Sebrae que tem a missão de oferecer 

soluções para ajudar as empresas a inovar, fazer melhor, mais rápido e com 

menor custo.

Os Fóruns seguintes, realizados em 2014, 2016 e 2017 ajudaram a apro-

fundar o assunto, culminando com o início do processo de certificação de 

panelas, com o apoio do Escritório Regional do Sebrae no Cariri, agora se es-

tendendo aos demais estados do Nordeste. Já se interessaram pelo proces-

so, a partir do Fórum, 35 empresas do Nordeste, sendo: 24 do Ceará, 10 de 

Fortaleza, 9 de Juazeiro do Norte, 2 de Iguatu. E dos Estados circunvizinhos 

foram 8 da Paraíba, 2 de Sergipe e 1 da Bahia.

Basicamente, o processo de certificação foi iniciado com a construção do 

memorial descritivo do produto (através do Sebraetec), avançou com uma 

auditoria externa (acreditada do INMetro) – onde separaram-se os corpos de 

prova (Sebraetec) – e passou por uma análise laboratorial para que a certi-

ficadora gerasse um Certificado de Conformidade, enviado ao INMetro, de 

forma on-line. A partir daí, a empresa estava liberada para colocar o Selo de 

Qualidade em seus produtos.

Assim, o Sebrae subsidiou os memoriais descritivos das 13 empresas, sendo 

10 de Juazeiro e três do Crato, e também apoiou, via Procompi, a análise 

laboratorial, de cinco empresas, quatro de Juazeiro e uma do Crato, o que foi 

executado por meio de contrato celebrado com o Sistema FIEC através do 

Senai/CE (Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial do Ceará).

Agência Sebrae de Notícias (12/2/2020)

produz. “Representa não só o cui-

dado com o bem-estar do nosso 

consumidor, como reforça a nossa 

satisfação, como gestores, de que 

estamos trabalhando dentro dos 

mais rígidos critérios do país.”

Segundo Ítalo Matos, da Lumi-

nex Alumínios, o apoio do escritó-

rio regional do Sebrae no cariri foi 

fundamental para essa conquista. 

“Acredito mesmo que, sem o Se-

brae, nós não estaríamos comemo-

rando a nossa certificação, até por-

que não estávamos inteirados de 

toda a amplitude dessa nova exi-

gência do INMetro, e foram os téc-

nicos do Sebrae Cariri que nos aler-

taram e nos ajudaram em tudo.”

Para o presidente do SIMEC, Sam-

paio Filho, que tem na inovação o 

mote maior de sua gestão, o projeto 

de certificação das indústrias pro-

dutoras de panelas de alumínio do 

Cariri tem sido um divisor de águas 

na melhoria da qualidade e no au-

mento da produtividade e eficiên-

cia do setor metalmecânico não só 

na região, mas em todo o estado do 

Ceará. “Sou defensor desse projeto 

desde a sua origem, quando cerca de 

cinco anos atrás, em parceria com o 

Sebrae, nós realizamos o I Fórum do 

Nordeste de Certificação para Pa-

nelas de Forno e Fogão, evento em 

que conseguimos sensibilizar a co-

munidade industrial do Cariri para 

a importância da conquista da cer-

tificação”, afirmou Sampaio.  
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O esporte é uma fonte de 

inspiração para ser apli-

cada ao desenvolvimento 

empresarial na busca de melhor 

desempenho, melhoria contínua e 

maior eficiência.  Quando for per-

guntar a algum amigo que já parti-

cipou de um esporte, individual ou 

coletivo de alto rendimento, de for-

ma competitiva, sobre as principais 

experiências ou ensinamentos po-

sitivos ou negativos já vividos por 

ele, as narrativas irão surpreender 

a maior parte das pessoas. 

A chegada da última Corrida de 

São Silvestre é um primor de apren-

dizado sob duas perspectivas: a do 

vencedor Queniano ou a do segun-

do colocado, o Ugandense, ultra-

passado nos últimos metros de uma 

prova de 15 km. Esse fato pode ser 

comparado a um gol, em disputa de 

título, aos 47 minutos do segundo 

tempo, ou a uma cesta no último 

segundo de uma partida decisiva de 

basquete. Ambas as situações são 

dolorosas para os derrotados e de 

ápice para os vitoriosos, assim fun-

ciona também nos negócios.

Nunca se render às adversidades 

e continuar lutando por uma vi-

tória, quando a derrota já parecia 

consumada, são oportunidades 

que nos levam a refletir sobre a 

vida e as voltas que ela dá. Quantos 

não estiveram no auge e viram o 

chão desabar, aparentemente sem 

solução, e depois se reergueram e 

SIMEC EM REVISTA          |          ARTIGO

APRENDIZADOS DO 
ESPORTE PARA O 
DESENVOLVIMENTO 
EMPRESARIAL

Por Lauro Chaves
Assessor Econômico da FIEC

lchavesneto@uol.com.br

reconstruíram, degrau a degrau, 

organizações que se reinventaram 

após momentos de crise profunda? 

Por outro lado, quantos empreen-

dedores permaneceram lutando 

diante da falta de perspectivas até 

que as oportunidades apareceram, 

muitas vezes após alterações no 

foco e na estratégia, e lhes deram 

novos rumos para o futuro?

A final do Mundial de Clubes da 

FIFA, quando o campeão europeu 
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dade é absurda, multiplicando os 

casos de depressão entre os atletas.

Nos esportes, na vida pessoal e 

no mundo empresarial são os de-

safios impostos pelos grandes ob-

jetivos que mobilizam as energias 

para superar limites, sempre valo-

rizando indicadores para medir o 

desempenho, avaliando a relação 

risco x retorno de cada decisão a 

ser tomada.  

Liverpool venceu o campeão sul-a-

mericano Flamengo, e o derrotado 

foi, por muitos, enaltecido por não 

se ter acovardado diante da dife-

rença de poderio econômico e de 

elenco. O Fortaleza foi festejado por 

obter o nono lugar no campeonato 

brasileiro e vaga na sul-americana, 

mesmo com o segundo menor or-

çamento entre os 20 participantes. 

São dois exemplos que mostram 

que o desenvolvimento empresa-

rial não é alcançado apenas para 

o líder de mercado, podendo ser 

expresso por superações diante da 

concorrência mesmo em com do-

tações de recursos inferiores.

Quem se espanta com a compe-

titividade no mundo nos negócios 

e no mercado de trabalho não tem 

ideia da pressão existente nos es-

portes de alto rendimento, onde 

cada detalhe faz a diferença entre 

a vitória e a derrota; onde a rivali-
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AÇÕES DA ASSESSORIA 
JURÍDICA DO SIMEC NA 
ÁREA TRABALHISTA DIANTE 
DA PANDEMIA COVID 19
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Por Neto Medeiros
Assessor Jurídico do Simec

Por Eduardo Aragão
Assessor Jurídico do Simec
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A situação de instabilidade 

jurídica se instalou desde os 

primeiros dias da declara-

ção pela OMS da pandemia Covid 19.

Um emaranhado de leis, decre-

tos, medidas provisórias, regula-

mentos, editados diariamente tem 

deixado todos de certa forma in-

seguros pois seus efeitos têm sido 

devastadores em diversos setores, 

principalmente na saúde e econo-

mia, todos com impactos nas ati-

vidades empresariais, incluindo 

a proibição de funcionamento de 

atividades. Todos os dias se instala 

uma expectativa: o que vem agora?

No âmbito estadual, o Governo 

do Ceará editou, em março, de-

cretos a respeito da pandemia do 

coronavírus estabelecendo, dentre 

outras medidas, o confinamento 

social e a paralisação de atividades 

econômicas, atingindo a maioria 

dos segmentos representados 

pelo Simec.

Neste sentido a assesso-

ria jurídica trabalhista 

do Simec, através dos 

advogados Eduardo 

Aragão e Neto Medei-

ros, tem atuado sem-

pre no sentido de filtrar 

e traduzir em linguagem 

acessível o teor, o alcance 

e os reflexos das medidas 

no sentido de serem aplicadas 

como ferramentas adequadas nes-

se momento delicado para todos.  

Temos atendido como suporte 

inúmeros associados que nos pro-

curam para consultas específicas, 

a exemplo de indústrias que se in-

tegram à cadeia de fornecedores de 

outros segmentos que estão autori-

zados a funcionar, a aplicação das 

medidas de proteção ao emprego e 

as demais questões derivadas das 

relações trabalhistas que têm sido 

muito impactadas nessa grave cri-

se, destacando-se aquelas deriva-

das das Medidas Provisórias 927 

e 936 objetivando flexibilizar as 

regras trabalhistas estabelecendo 

acordos entre empresas e empre-

gados, de modo que os empregos 

sejam preservados e os negócios 

consigam sobreviver à crise: te-

letrabalho, antecipação de férias 

individuais, férias coletivas, ban-

co de horas, redução de jornada e 

salário, suspensão de contrato de 

trabalho etc..

Para isso temos informado, quase 

em tempo real, as medidas que são 

editadas, publicando Notas Téc-

nicas específicas e mantendo um 

plantão de atendimento por meios 

eletrônicos para o esclarecimen-

to de dúvidas e orientações, além 

de também estarmos mantendo a 

relação necessária com as repre-

sentações laborais do nosso setor, 

objetivando negociações possíveis 

e necessárias para validação e com-

plementação das medidas editadas 

pelo Governo.  
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As siderúrgicas da China enfrentam a maior crise 

dos últimos anos. Com fábricas e canteiros de obras 

parados, a demanda permanece congelada. No en-

tanto, as usinas não pararam de produzir o metal. 

Diante do colapso da atividade econômica devido 

às medidas sem precedentes da China para conter 

o surto de coronavírus, há poucos compradores de 

aço, o que derrubou preços e pressionou margens. 

No entanto, é difícil para a maioria das siderúrgicas 

na China reduzir drasticamente a produção, porque 

os altos-fornos são projetados para funcionar cons-

tantemente. Normalmente, paralisar a produção é o 

último recurso. O resultado: milhões de toneladas 

de aço se acumulam nas usinas. A China é a maior 

produtora de aço do mundo e responde por mais da 

metade da oferta global. A crise do vírus prejudicou 

as cadeias de suprimentos do setor, pois trabalha-

dores migrantes de canteiros de obras ou motoris-

tas de caminhões não puderam retornar ao trabalho 

devido às medidas de quarentena e restrições de 

viagens.  

Fonte: moneytimes.com.br

A CENTENÁRIA
GERDAU SEGUE
INOVANDO

MESMO SEM
COMPRADORES,
CHINA CONTINUA
A FABRICAR AÇO

SIMEC EM REVISTA          |          MUNDO

Comandada pelo primeiro presidente de fora da 

família, a siderúrgica Gerdau investe em inovações 

para ir além do aço para a construção.  Aos 119 

anos, diante da crescente competição global e da 

maior cobrança de investidores e clientes por pa-

drões elevados de governança social e ambiental, a 

siderúrgica gaúcha vem se modernizando. E, já que 

é para mudar, está entrando em novas áreas, com 

foco em inovação, a fim de diversificar as receitas, 

que hoje somam 40 bilhões de reais por ano, e es-

tabeleceu metas ambiciosas em sustentabilidade 

ambiental e no financiamento a projetos sociais. 

Agora sob o comando do engenheiro mecânico 

Gustavo Werneck, o conglomerado que conta com 

30 fábricas distribuídas no Brasil, Estados Unidos e 

mais oito países das Américas, agora transcende o 

setor industrial para se transformar também numa 

empresa de serviços. Embora o futuro traga dúvidas 

sobre o sucesso da nova empreitada da empresa, 

Werneck se mantém otimista.  

Fonte: exame.abril.com.br
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Investidores quebrando recordes de negociações 

nas bolsas de commodities da China estão à pro-

cura de contratos futuros de metais e energia, como 

aço inoxidável, estanho e petróleo, à medida que 

ampliam o “hedge” contra riscos em meio à pande-

mia de coronavírus ou aproveitam para assumir po-

sições especulativas. A atividade disparou ao longo 

do mês demarço, fazendo com que os volumes de 

contratos em aberto e negócios nos mercados fu-

turos atingissem recordes. Os contratos em aberto 

de aço inoxidável, estanho, aço laminado a quente, 

petróleo e betume dispararam para máximas histó-

ricas na bolsa de futuros de Xangai no final de mar-

ço. Contratos de cobre, alumínio e óleo combustível 

também registraram níveis próximos de recordes. O 

vírus também levou a perspectivas pessimistas so-

bre a demanda por petróleo, o que fez investidores 

ficarem vendidos em futuros de petróleo na bolsa 

de Xangai e resultou em um salto nos contratos em 

aberto para níveis recorde.  

Fonte: moneytimes.com.br

Mais de mil empresas de diversos portes aderiram 

ao manifesto #nãodemita já nas primeiras 24 horas 

de seu lançamento, no dia 3 de março. Em docu-

mento público diversos grupos empresariais pedi-

ram aos empresários que não reduzam o quadro 

de funcionários até o fim do mês de maio. A ideia é 

esperar pelo fim (ou ao menos diminuição) do iso-

lamento social (lockdown) para o país ter uma cla-

reza maior sobre os impactos econômicos do novo 

coronavírus. “A primeira responsabilidade social 

de uma companhia é retribuir à sociedade o que ela 

proporciona a você - começando pelas pessoas que 

dedicam suas vidas, todo dia, ao sucesso do seu ne-

gócio. É por isso que nossa maior responsabilidade, 

agora, é manter nosso quadro de funcionários”, diz o 

documento publicado no site da campanha: naode-

mita.com. A maioria das inscrições vem de São Paulo 

(mais de 230 só no primeiro dia), mas cidades como 

Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Brasília, Fortaleza 

(Grupo J Macêdo), Recife, Campinas, entre outras 

dezenas, também estão aderindo ao movimento.  

Fonte: exame.abril.com.br

OPERADORES NA CHINA
AMPLIAM NEGÓCIOS 
COM AUMENTO
DAS INCERTEZAS

MANIFESTO #NÃODEMITA
TEM ADESÃO DE
MILHARES DE EMPRESAS
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As vendas de máquinas agrícolas e rodoviárias pela 

indústria a concessionárias no Brasil saltaram 10% 

em março quando na comparação com mesmo mês 

do ano passado, e também avançaram fortemente 

ante fevereiro, com o segmento apoiado pelo agro-

negócio, setor menos afetado pelo coronavírus do 

que os demais. Dados da Associação Nacional dos 

Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea) di-

vulgados no dia 6 de abril mostraram vendas de 4,1 

mil unidades desses equipamentos no mês passa-

do, o que representa alta de 46% frente a fevereiro. 

Já as exportações de equipamentos desses setores 

em março deste ano somaram 980 unidades, com 

queda de 11,9% ano a ano, mas avanço de 18,9% 

na comparação com fevereiro. No mercado interno, 

o destaque ficou para as colhedoras de cana, que 

registraram aumento de 162% em março, na com-

paração com o mesmo mês do ano passado, para 

176 unidades. Já as vendas de colheitadeiras de 

grãos somaram 389 unidades, aumento de 13,4% 

ante fevereiro, mas uma queda de 34,4% ante mar-

ço do ano passado.  

Fonte: moneytimes.com.br

DESCOBERTO PLANETA
ONDE CHOVE FERRO
DERRETIDO

VENDAS DE MÁQUINAS
AGRÍCOLAS NO BRASIL
SALTAM 10% EM MARÇO

SIMEC EM REVISTA          |          MUNDO

De acordo com cientistas, existe um planeta, em 

um sistema planetário distinto do nosso (isto é, um 

exoplaneta), onde constantemente chove ferro der-

retido e as temperaturas alcançam os 2,4 mil graus 

Celsius. Além disso, os ventos no local ultrapassam 

os 16 mil quilômetros por hora. O artigo que deta-

lha as condições do planeta foi publicado no dia 11 

de março na revista científica Nature. Denominado 

Wasp-76b, o exoplaneta foi observado com a aju-

da de um telescópio no Chile, conhecido como Very 

Large Telescope. Wasp-76b fica a 640 anos-luz da 

Terra, e orbita sua estrela a uma distância pequena, 

o que justifica as altíssimas temperaturas em sua 

superfície. A chuva de ferro se deve a um processo 

complexo. Durante o dia, o ferro presente na cama-

da superficial de Wasp-76b evapora, formando nu-

vens metálicas no céu. A mudança de temperatura 

do dia para a noite gera ventos violentos que levam 

as nuvens ao lado mais frio do planeta, onde o ferro 

condensa e cai como chuva.  

Fonte: veja.abril.com.br
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Uma viagem de São Paulo ao Rio de Janeiro, pela 

ponte aérea, leva cerca de 50 minutos. De carro, 

não se faz em menos de cinco horas. Mas um novo 

meio de transporte, chamado Hyperloop, promete 

fazer o mesmo trajeto em menos de 25 minutos. A 

tecnologia, criada pelo bilionário Elon Musk, funda-

dor da fabricante de carros elétricos Tesla, está em 

fase de implementação em alguns países e, segundo 

o presidente da Hyperloop TT, uma das empresas 

que está desenvolvendo o projeto, pode chegar ao 

Brasil em 2025. “O Brasil deve figurar na segunda 

leva de investimentos, prevista para daqui a cinco 

anos”, afirma Dirk Ahlborn, fundador e chairman da 

companhia. As obras do primeiro empreendimento 

da Hyperloop TT começam este ano, em Abu Dhabi, 

nos Emirados Árabes. Neste momento, o executivo 

trabalha para viabilizar parcerias com a iniciativa 

privada e tornar realidade o projeto no país. Segun-

do Ahlborn, o mais provável é que o Hyperloop seja 

financiado por empresas, e não pelo governo.  

Fonte: exame.abril.com.br

A Locaweb fez a sua primeira oferta pública de 

ações na bolsa brasileira e levantou mais de 1 bilhão 

de reais, dinheiro que será usado para aquisições 

de concorrentes e de empresas que tenham negó-

cios complementares aos seus. Líder no setor de 

hospedagem de sites, a Locaweb começou opera-

ções em 1998, ainda antes da bolha das empresas 

ponto com. E segundo Fernando Cirne, presidente 

da empresa, a liderança do setor no Brasil é uma 

consequência da evolução da empresa ao longo de 

sua história. “Não temos medo de inovar. O que co-

meçou como uma empresa de hospedagem de sites 

se tornou um grande ecossistema de serviços”, diz 

Cirne. Além da hospedagem, a Locaweb também 

atua em serviços de marketing, lojas virtuais e, des-

de meados de 2019, entregas de restaurantes. Para 

o professor de marketing e negócios digitais André 

Miceli, autor do livro Startups nos Mares de Dra-

gões, a entrada da Locaweb na bolsa acontece em 

um contexto favorável, com a taxa de juro no menor 

patamar histórico. “O novo número de ofertas públi-

cas de ações indica um amadurecimento do merca-

do brasileiro”, afirma Miceli.  

Fonte: exame.abril.com.br

TREM ULTRARRÁPIDO
PODE CHEGAR AO
PAÍS EM 2025

LOCAWEB VAI
DA HOSPEDAGEM
AO DELIVERY
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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Visitando o 
passado

A hUMANIDADE sempre DESEJOU 
e refletiu sobre como VIAJAr no 
tEMPO. Afinal, quem não gostaria 
de ter a OPOrtUNIDADE de MUDAr 
algo do PASSADO ou rever alguém que 
não faz mais parte das nossas VIDAS? 
A viagem no tempo pode ser algo impossível concretamente, mas na FICÇÃO exis-
tem diversas histórias que lidam com esse ANtIGO sonho do ser humano:

•Em	“A	Casa	do	Lago”	(2006),	filme	de	Alejandro	Agresti,	um	homem	e	uma	mulher	
que moraram na mesma casa em épocas DIStINtAS conseguem se COMUNICAr 
pela CAIXA do correio.

•Em	“Questão	de	Tempo”	(2013),	dirigido	por	Richard	Curtis,	um	jovem	descobre	
o PODEr hereditário de sua FAMÍlIA de viajar no tempo, mas logo DESCObrE 
que esse dom pode não ser tão bom quanto imaginava.

•“Efeito	Borboleta”	(2004)	conta	a	história	de	um	rapaz	que	tem	o	poder	de	ir	e	
voltar no tempo, e que, com esse dom, descobre que pequenas COISAS que ele 
AltErA no passado mudam completamente o PrESENtE.
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Diante do 
impacto do 
COVID-19 
(Coronavírus), 
nesta edição 
optamos por 
não indicar 
nenhum evento, 
uma vez que 
todas as datas 
anteriormente 
previstas 
aguardam o 
desenrolar dos 
acontecimentos.
Voltaremos na 
próxima edição!

Eventos
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